Nos passos da santidade
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Junto com a comunidade do Colégio Imaculada estou na contagem regressiva para o grande momento, dia 17 de outubro, quando Cândida Maria de Jesus, a nossa Madre Cândida, fundadora da Congregação das Filhas de Jesus, será canonizada em cerimônia a ser presidida pelo Papa Bento XVI na Praça de São Pedro, no Vaticano, em Roma.


Por causa desse clima de expectativa, tudo o que diz respeito ao assunto me chama a atenção, como a reportagem que vejo na TV sobre Irmã Dulce, da Bahia. Dezoito anos após sua morte, seus restos mortais foram exumados e expostos na Igreja da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, em Salvador. Segundo o relato do repórter e as imagens mostradas, o corpo da religiosa estava mumificado e seu hábito preservado.
As relíquias - denominação dos católicos para os restos mortais de uma pessoa antes da canonização - ficaram à mostra no altar da igreja. O evento foi uma etapa do processo de beatificação da religiosa. 
Em abril do ano passado, o papa Bento XVI assinou o decreto 
que elevou o “anjo bom da Bahia”, como era conhecida Irmã Dulce, 
à condição de venerável - quando foi declarada “Serva de Deus” -, o
primeiro passo na longa caminhada para a canonização. 
Ao serem encerradas todas as cerimônias, o corpo de Irmã Dulce 

foi sepultado em definitivo na Capela das Relíquias, da mesma igreja.

A elevação de Irmã Dulce à condição de beata tem como base um
milagre ocorrido em Sergipe e validado juridicamente pela Santa Sé em
2003. Após a beatificação, o Vaticano precisa reconhecer mais um milagre
atribuído à religiosa para que ela possa ser  considerada santa. 
Todas essas informações foram detalhadamente ressaltadas e explicadas pelo repórter.

O processo de canonização da nossa Madre Cândida começou muitos anos atrás, também passou por todas essas etapas e chega, agora, à glória dos altares. É justo, pois, o nosso orgulho, o nosso regozijo, mas a maneira como a questão é apresentada, por vezes, me incomoda.

A mídia coloca quase toda a importância e significado da canonização na exigência de milagres que atestem a santidade do candidato ou candidata à santidade. É compreensível. O conceito de santidade da mídia, incentivado por um certo modelo religioso, precisa do espetáculo.

A mídia, e também um esse tipo de religião, vive de espetáculo. E quanto mais espetacular for o espetáculo, melhor, ainda que seja mórbido (na minha visão), como a exposição do corpo mumificado de Irmã Dulce.


Penso que a vida da freira baiana é muito mais digna de exposição do que seu corpo morto. A mim fala mais forte a lembrança dos muitos miseráveis que ela ajudou a vestir do que saber que seu hábito está preservado. 


Mas, para a mídia e para certos religiosos, dentro e fora das hierarquias, o que importa é destacar o aparentemente inexplicável, assombroso, espetacular. Milagres fazem parte desse roteiro.


Tenho dificuldades também com os milagres que costumam ser alardeados por aí. Aliás, o Deus em que creio detesta milagres. Mas, como disse, aquele tipo de religião anuncia, ou melhor, faz marketing justamente do milagre. Líderes religiosos constroem verdadeiros impérios, com catedrais que parecem castelos, onde vendem milagres com dia e hora marcados. E na esteira dos milagres, reescrevem o ditado popular: “templo é dinheiro...”

Não chega a ser novidade. A minha igreja católica viveu também essa fase. E, até hoje, alguns dos meus irmãos católicos continuam presos à necessidade do milagre capaz de alimentar o “espetáculo da fé”. 

Minha fé é mais “ordinária”. O extraordinário, para mim, é mais humano. Creio mais em mística do que em “mágica”. Curvo-me humildemente diante do milagre maior, a vida. Admirado, qual menino, espanto-me com o mistério da liberdade, do bem e do mal, encanto-me com os gestos fraternos e os sorrisos de esperança que eles despertam, assusto-me com o egoísmo e as cicatrizes que ele deixa em corpos e corações.
Anos após a morte de Madre Tereza de Calcutá, outra candidata a santa do nosso tempo, foram revelados trechos do seu diário espiritual que mostravam uma mulher cheia de dúvidas, angústias e fragilidades. Como me senti confirmado!

Quantas vezes, como Madre Cândida, Irmã Dulce, Madre Tereza e tantos outros, contemplando a simplicidade da história da minha vida, constato que o milagre sou eu, o milagre é o que permito que Deus faça de mim. 

Quantas vezes, impotente, entreguei-me nas mãos desse Deus, sem me esquecer que Ele me deu minhas próprias mãos, imagem e semelhança das suas, para transformar a realidade em que vivo.
A vida de Madre Cândida, que estou aprendendo a admirar, certamente é maior que os milagres a ela atribuídos. Por isso, prefiro reverenciar sua vida, tão parecida com a vida de tanta gente que conheço. Gente que traz a santidade justamente para mais perto de nós, não por milagres, que respeito, mas por gestos fraternos, humanos, que viveram e deixaram como sinal e herança.
Andando nas ruas do centro da minha cidade, penso que aquela mulher que aguarda para atravessar a rua com seu filho, o malabarista que se vira nos trinta segundos do sinal, o vendedor ansioso à porta da loja, a multidão que avança entre os carros, apressada, entre eles, em meio a eles estão santas e santos anônimos que nunca merecerão um olhar, uma imagem, uma lembrança sequer da mídia ou das igrejas. 

É... tem gente que não acredita em santos e milagres. 
Eu vivo trombando em santos e acho que tudo é milagre. 
Eduardo Machado
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� INCLUDEPICTURE "http://www.seias.com.br/vector/arquivos/plugdados/arquivos/madrecandida.jpg" \* MERGEFORMATINET ���





� INCLUDEPICTURE "http://img.cancaonova.com/noticias/noticia/272663.jpg" \* MERGEFORMATINET ���

















